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Em Faro, o Ministro da Marinha condecorando Isidro Corréia

UM PEQUENO HEROI

TAVIR'ENSE

CONDECORADO

'N0 PASSADO domingo,_
em Faro" durante a ce­

- rimónia da inaugura-.
ção do monumento em honra
do Infante D. Henrique, .Sua
Ex. a O Ministro da Marinha
condecorou com a medalha
de Socorros a Náufragos o ta­
virense Isidro Rodrigues Cor­
reia, de 10 anos de idade, por
no dia 30 de Junho do cor­

rente ano, junto do cais de
Tavira, do lado oriental da

cidade, se haver lançado à

água em socorro duma crian­
ça de 3 anos, seu primo João
Luis Correia Pereira, que a

salvou.
O gesto deste pequeno he­

rói foi coroado publicamente
"';'_e Sua Ex.a o Ministro da

Ma�inha, em breves palavras,
realçou, a nobre atitude de
um petiz de IO anos que, ins­
t,intivamente, arriscou a sua

, 'Vida pelo seu semelhante.
(CONCLUl NA 3.a PÂGutA)

P,or ,esse Pais fóra ...
Por oitenta votoé contl'a três, a

ASlembleia Nacionil ratificoa o

Pacto do Atlântico, tendo a propô­
lito desse acêrdo de cooperação
ocidental falado dr(ol oradores,
II�m do Presídeate do Conaelho.

qae, entre outral coisu, .díase qae
cO espirita é que bã-de continaar
a reger o Mando, e o qae impor­
ta é ,aber Ie, apoiada em salicien­
te base material, a Europa pode
�inda arrogar-ae 'o lea primado.
t Com grande animaljão e canho

tipicamente regional, ,realizaram­
.se em Santarém 01 chamados Fes­

tejai Regionais de cojos nllmeros
Ie destaçoa o Cortejo Regional, no
qaal se'entorporaram moitas gra­
pos folcl6ricoI, representações du
Caa.. do Povo do mstrito, bandu
e filarmónicas, carros aleg6ricos,
uma cavalgada da Eatação Zootéc­
nica da Fonte Boa e oatra de Cam­

pinas, tado con.tltaindo uma lazi.
da e animada feita.

(CoNCLUI NA 3.a PÁGINA)
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Hoje e amanhã, realiza-se na imo:
portante e laboriosa povoação de
Santa Luzia a' tradicicnal festa em

bonra da sua padroeire.
-

Aí festa des tea no será revestida
de extraordinána pompa e constará

4,0 seguinte:
Dia_7-ás 6 horas, alvorada pela

Banda de Tavira, que, ao som de lin­
díssimas marchas, percorrerá as tuas'
da povoação, anunciando a abertura
da testa.
Ao meio-dia, missa soléae, cele­

brada pelo Reverendo Prior António
Patricio, acompanbada de cânticos
religiosos, por um grupo coral, com­
posto P9r gentis senhoras e meninas
de Santa Luzia. J'

,

A's 17 horas, B!nda percorre�á
novamente a povoaçao para anunciar

a saída da procissão.

TAVIRA TEM PROGREDIDO?

Sim'! nalguns Sectores da Sua Uida

U
MA TERRA. não progride

só pela iniciativa oficial,
pois torna-se necessário

que a particular corresponda pa­
ra que ela seja grande, marque
o seu lugar de relevo em rela­
ção as demais.
Tavira viveu durante alguns

anos n. rectsguarda, em relação
às terras crrcunviziuhas, no que
respeita á medicina e c:irurgia.
Não quer isto dizer que os mé­
dicos que" habitavam em- Tavira
e exerciam aqui a sua clinica não
fôssem distintos; mas, não havia,
sobretudo no campo da cirurgia,
o matenal necessário para pode­
rem alargar o .seu campo -de
acção, tão benéfico como o que,
hoje disfruta a cidade, mercê da

a_zetilba
Quadras para a Amdlia Rodri­
gues cantar em Tatnra, sobre
a XIV vott« a Portugal em
biciclela

Mas ••. que grinde barulheira,
Que tremenda confusãol

,

Foi ou não foi o Palmeira,
Em Setúbal, Campeão?
Mas •.• que grande despautério,
O final daquela etapa 1
Está corrida é 'a sério

. Ou é o logo do rapa? ...

Que coisa tão 'mal pensada
roi, este ano, a tal corrida;
Pois quase sempre à.chégada
E' que era feita a ... partida! ...

Nós vimos pelas gazetas,
Pelas fotos das revistas,
Que havia pistas com metas•••
E certas metas com... pistas •••

Estradas sem fim=e o ciclista,
A correr, como suela,
Só ganha, a perder de vista;
A camisola amarela j •• I

'D A RUA

E,L O Q I O

boa vontade e do esforço de" mela
duzia de pessoas,

"

como hoje SÓI iii'-----..;

dizer-se, cem por
cento ravirenses.

Assim, come,

c:emos pela equi­
pa de operações
do nosso HOS_Pl­
tal, constituida
pelos distintos ci­
rurgiões Drs.
Fausto Cansado
e Renato Graça,
que é sem duvr
da uma das me­

lhores em terras

de província, e

c:ujos resultados
estão patentes [lttU ,:naclonal dt 'aro::aos olbos, não só
de todo o conce MatrIoulas de llunoa IntQrnQs' '

lho, como tam,

bém de quase to ° prazo destas' matriculas vai
da a província, de 11 a 20 de Agosto e o paga-pois a qUI têm mente das propinas respectivasvindo ser opera- é efectuado de 1 a IO de Setem-,das dezenas de bro, com a assinatura do termo
pessoas de fora de matricula, pelo próprio aluno;'do concelho, com' ) pelo pai ou tutor Ou pelo encar-
os mais excelen- regado da sua educ:ação, ou portes resultados. procurador baslante.Tudotemavan' T.E.N.E.R.A.N.D.A..l.M.A.G.E.M..D.E.�.A.N.T.A..L.V.ZI.A ..tado para bem
da cidade. POIS já houve uma

época em que nem dennsta havia
......e o paciente ou pto,uhva qual­
quer barbeiro que fingia perceber,
do assunto, ou tinba que se des­
locar á locahdade mais próxima,
se quisesse ser tratado com mais
c:uidado e hiegene. Hoje, feliz.
mente, as c:oisas já nlo se passam
assim j pois Tavira tem médicos­
-dentistas eompetentes,
A cidade; que hoj e possui um

éorpo clínico inteligente e com­

petentíssímo, deve sentit-se argu-
(CÓNCJ.ut liA 3 a PÁcan;A,

A's 19 horas, tradicional e im­
ponente procissão, que percorre­
rá o itinerário do costume, sen­
do acompanhada rein todb o seu
percurso pela excelente Banda de
Tavira, havendo, ao recolher,
sermão, ao ar livre, por um dis­
tinto orador sagrado, o qual se­
rá transmitido por potentes alto­
-falantes. No momento da pro­
cissão recolher á igreja, será
queimada uma deslumbrante cas­

cata de fogo de artiftcio,
A's 22 horas, abertura da quer,

messe e selecto concerto pela
Banda de Tavira, sob a hábil re­
gência do maestro Herculano Ro
cha. Em recinto reservado, fun­
cionará o «DanCing», que será
abrilhantado pela excelente or-

questra Império Jazz Farense, a

melhor do Algarve.
, A' 1 hora, queimar-se-ão des-,
lumbrantes fogos de artifício,
presos, aéreos e aquãticos;' do
afamado pirotécnico sr. Gom s

da Costa.
Dia 8-ás IS horas, tirada de

fitas em bicicletas.
A's 16 horas, festa náutica-«,

no RiQ Vale Formoso, c:om cor-

(COIICLÓI NA 3.a PÁGINA)

DA EUROPA

E; DiFíciL senão impollilvei �i­
zer-se em qae àapetito o úl­
timo diaé:la1'lo do Ir. Presi­

dente do Conselho qae tão grande
impreaaão cauaoa em todos oa paí.
sea ocidentail e dum modo eape­
cial neata Earopa e caminhando
aem norte nem ramo foi maior e

atingia mata nothel altara de 'tal
modo ele alcançou em rélação a

todolos problema. de qae traton

it b1àii êõmpleti é expressiva per-
teição.

.

Mas se é licito pôr em relho,
qualqaer dos pontos da formidá­
vel oração de Salazar digno dease
destaqae nos parece ser o palso
em qae o Presidente do Conaelho
portagaês faz o elogio da Earopa.
Depoia de acentuar qae Porta­

gal não pode ser acosado de pre-
(CONCLUI NA 3 • PÁGtNA)
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1)4 'MULtfl�
..:....:., Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS ,....;.

N, A HISTÓRIA. primitiva ,da
-humsnidade, encontramos

,

o matriarcado. Muito mais
tarde,' e .sob a influência de ra-.
zões económicas e políticas, vem
e patriarcado pohgâmico e, por'
último, .o patriarcado monogâ-,
micõ,

'

,

No matriarcado, a Mulher foi'
soberana, como Igualmente' o foi
até ao ano 369, na Igreja grega,
»rtenral, em que a Mulher foi;
sacerdotisa. '

, Com o patriarcado, a Mulher
-clipsou-se. Passou a ser uma

figura secundária, na soeiedade,
um objecto de luxo e prazer, ente '

de que se duvidou tivesse alma"
v tima do egoísmo do homem,

'

M'as, a Mulber sempre lutou
pela sua' emancipação, luta sur­

da imas contínua e persistente pe-:
la sua carta de alforria, durante
largos e dilatados anos, embora
-,empr-e vencida, pelo homem
opressor. ' ,

Porém, hoje, a luta já e'ltá ini­
ciada e com pleno exito.
Antes da, primeira Grande

Guerra, a Mulher vivia a vida
aruficial de certas plantas: a vi­
da das estufas. E vivia humil­
demente ás expensas dos pais ou
dos irmãos e ia p'roeurar no ca-.

samento um arrimo para os días,
incertos da velhice.
O casamento era, 1S5im, uma

fuga á prostituição ou ao eehba-:
(O forçado. Depois, porém, da
conflagração mundial, a .Mulber,
conquistou a sua relati,va eman-:

"cipaçâo económica e começou a

(CONCLUr NA '3.a, PÁGINA)'
r
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Para a - História
,

eonceição 'de Tavira

A'LGU,MAS NOTAS dttnográficlS' colhidas Da leitura doa livros'
desta freguesia. '

Valfi de longe o estacionamento do Povo da Conceição e o
desênvolvímento rápido das Cabanaa.

Em 1753, junto à igreja havia apenas cinco fogos e um Jort, com
, soldados de presidio. Da elist4ncia deste forte não restam vestigios
nem lembranças. Mas, tendo examinado muito bem o contexto, vi
que não se podia tratar da fortaleza junto ao mar, mas era constru-,

çãó que ficava junto ,da igreja.
�;p S O �

I
- Pelo pequeno número de fogoa

...�A :e""AS DO HOSPITAL se vê a pouca importância, 'que
tinha a sede da freguesia. A ra­

Têm sido encontradas' z.ão devia ser o «doentio do sitia.,
naquele tempo, o que levou at4
um pároco, como já disse, a pe.
dir dispensa de residência.

Se existissem- os aRois de eon.
fessados) dessa época, dariam in­
formações curiosíssimas a quem
tivesse tempo para os estudar.
Infelizmente só os encontramos a

partir de 1838. Nesse ano, a fre-
(CONC,"UI NA 3 a PÁGINA)

várias Ossadas

N as pequenas escavações que
têm estado a fazer-se para a cons­

trução dos alicerces da obra de

alargam'ento do HospItal da San- '

ta Casa da Misericórdia, a que
já ,nos referimos, têm sido en·

contradas várias ossadas.

VI.t:t



POVO ALGARVJ:O

Noticias Pessoais
r---'"
. Anlversáriol

Fazem anos:

Hoje-Menino José Augusto Lopes
Rodrigues.
Em 9 -D. Maria Engracia Pereira, D.

Carmen Fernandes Castim Figueiredo e

sr. Florimundo das Chagas Boliqueime.
Em lo-D. Maria Luisa Marques de

Azevedo, D. Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira e sr. José Fernandes
do Carmo Correia.
Em I I-D. Maria Isabel Laranjo Cor­

reia e sr. Jaques de Sousa Rico.
Em I2-�enino Artur Arriegas Pa­

checo Cruz e D. Flávia Guimarães Viei­
ra Pita.
Em 13 - Menina Maria Fernanda

Araujo Nolasco e sr. José Albino.

Partid" e Ohelada.

Com sua familia, encontra-se vera­

neando na sua propriedade, em Vilã'
Nova de Cacela, o nosso prezado assi­
nante sr. Capitão José da Silva Soares,
residente em Faro.
-Vimos nesta cidade O nosso preza­

do assinante sr. Joaquim António Pa­
checo, importante industrial, residente
em Lisboa.
-Com sua esposa, partiu para a pro­

vincia do Douro, aonde vai gozar as

suas, férias, o distinto poeta sr. Dr. Her­
nâni de Lencastre, meritíssimo Juiz de

, Direito da Comarca de Tavira.
-Com sua esposa, regressou de Lis­

boa, onde esteve durante algum tempo,
o sr. Coronel João Lapa, residente nes­

ta cidade.
-No gozo de férias, encontra-se em

Tavira, com sua esposa, o sr. Dr. Ar­
naldo dos. Santos Lança, meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de Ourique.
-Vimos nesta cidade o nosso ilustre

conterrâneo e prezado amigo sr. Briga­
deiro Eduardo José dos Santos.
-Com sua família, encontra-se a ve­

ranear na praia de Sezimbra o nosso

prezado amigo sr. Dr. Luís Pinto, me­
ritíssimo Juiz de Direito da Comarca
do Montijo.
-Partiu para A'frica, onde vai diri­

gir uma importanrs' empresa de pesca,
o nosso conterrâneo e assinante sr. An- ,

tónio Emídio Ferreira Leiria.
-Seguiu para Benguela o sr. Nicoli­

no ,Martiniano, que durante alguns anos

exerceu nesta cidade as funções de che­
fe da secretaria da Delegação da Inten­
dência Geral dos Abastecimentos.
-No gozo de férias, encontra-se nes-:

ta cidade com sua mãe, sr.s D. Francis­
ca da Glória Farrajota, o sr. José Teo­
dolo da Glória Farrajota, funcionário
da Companhia de Seguros «La Equita­
tiva», em Lisboa.
�Com sua esposa, encontra-se no

gozo de férias, na sua propriedade da
Senhora da Saude, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Tenente-Co­
ronel João Carlos Guimarães, residen­
te em Lisboa.
-Regressou da Povoa de Varzim,

onde foi de visita a seu filho e nora, a
sr.• D. Isaura Palermo Ferreira, esposa
�o ar. José Joaquim Ferreira, proprietá­
rio, residente nesta Cidade.
-No goso de licença encontra-se nes"

ta cidade o sr. Eugenio Pires Soares,
guarda-livros, do Grémio da Lavoura,
em Cadavál.

Doente
-

Tem pas�ado .incomodado de sâude,
e lá Se encontra glelhor, o nosso assi­
nante sr. João Segismufido Real, fun­
cicnário, da çt\mara Municipal deste
concelho.

Necrolegla

No dill 91 de Julho faleceu em Cas­
tro Marim a sr.· D. Virgínia Gomes Es­
tevinha, mãe da sr." D. Maria dos San.
tos Estevinha Carlota, esposa do nOS80

prezado amigo e assinante, sr, José Go­
mes Gonçalves Carlota, digníssimo te­

soureiro da Fazenda Pública, em Olhão.
A' família enlutada endereçamos sen­

tidos pêsames.

Em Santa Catarina, faleceu no dia :18
d. Julho a sr.' D. Rosa da Concei�ão
Vestinho, professora oficial naquela
aldeia. "

A extinta era esposa do sr. Joaquim
Martins Barriga Junior e mãe das me­

ninas Maria dos Anjos Vestinhos Barri­
ga e Maria João Vestinho Barriga.
O funeral, que se realizou 110 dia 29

de Julho, para o cemitério de Santa
Catarina, foi bastante concorrido.

No passado dia :¡3 de Julho f'ale­
ceu, em Santo Estêvão, a sr." D. Ana'
da Conceição Vargues Picoito, viuva,
proprietária, de 80 anos de idade.
A falecida era mãe do nosso prezado

amigo e conterrâneo sr. João Picoito
Jor., chefe da secretaria da Junta Autó­
noma dos Portos de Sotavento do Al­
garve, em Faro, e avó também do nos­

IO prezado Ilmigo sr. Dr. Carlos Costa
Picoito, advogado, residente em Faro.

O funeral da bondosa senhora, que
se realizou na tarde d.e 24, foi bastante
concorrido.
A' família enlutada, a expresstlo do

nosso pesar.

Despedida
Nieolino Martiniano, na imp os ..

sibilidade de podê-lo fazer pes ..

soalmente, ,vem por esté meio
apresentar os seus cumprimen­
tos ,de despedida a todas as pes­
soas-amigas e oferecer-lhes o seu

modesto préstimo em Benguela,
para onde vai fixar a sua resi­
dência durante algum tempo.

. Por esse MunOo fóra . • •

O Presldente Truman enviou ao

Congresso americano um progra­
ma de auxilio militar aos signat'­
rios do Pacto do Atlântico. O to­
tal das verbas é de 1.450 milhões
de dolares, sendo 1.130 para ma­

terial militar e matérias primas e

o restante para auxílio à Grécia, à
Turquia e outras nações cuja se ..

gurança afecta a dos Estados Uni­
dos. cOs acontecimentos mun­

diais não oferecem a certeza de

que todos os membros da O. N. U.
se manterão fieis aos principios da

paz», disse o Presidente ao apre­
sentar o programa.
• Mais uma individualidade de re­

levo faz jastiça ao país visinho: o
senador americano James Eastland.
Advogando o restabelecimento das

relações com Franco, disse que,
em consequência da sua posição
geográfica, é impossível uma Ea­

ropa forte sem uma Espanha forte
e declarou ser ridículo a Inglaterra
e a França não concederem auxí­
lio econ6mico ao Governo espa­
nhol, ao mesmo tempo qae os Es­
tados U�idos concertam com ele
acôrdos comerciais.

'

• Na presença de 15 mil senhoras
da Acção Cat6lica. S. S. Pio XII
referiu-se a desagregação da famí­

lia, base primacial da sociedade
cristã e preconizoa, como remédio,
uma oposição, por parte da gente
nova, ao laxo e ao prazer e uma

campanhá de preparação para a

INFANTE D. HENRIQUE
O ilustre diplomata, sr. Dr.

Ferreira de Almeida, na sequên­
cia dos seus presentes artísticos
à cidade de Faro, de que é de­
votado natural, ofereceu à edili­
dade um valioso busto do Infante
D.�Henrique, que a mesma inau­

gurou solenemente, em 31 de
Julho último, perante numerosa

e selecta assistência, no largo
fronteiro ao Liceu, corno número
da comemoração centenária", da
tomada do histórico burgo aos

Moiros. Na tribuna de honra,
tornaram lugar os srs. Ministro
da Marinha, que presidiu; Almi­
rante Gago Coutinho, Governa­
dor Civil, Presidente da Câmara,
Dr. António Cabreira, Conde de

Lagos, na qualidade de Repre­
sentante genealógico de D. Paio,
Peres Correia, conquistador de
Faro; autoridades militares e ci­
vis, Dr. Matos Parreira é outras'
individualidades distintas da ci­
dade.
O sr, Presidente da C�mara

iniciou os discursos, agradecegdo
a presença do membro do Go ..

verne e do gloriose Almirante e

justificando a cerimónia.
O sr. Almirante Oago Couti.

nho proferiu uma erudita disser ..

tação sobre os antecedentes e Q
alcance da gigantesca Obra do
Infante de Sagres, cuja Escola
, foi a simples �olaboração de dou-

tos e prati'os. ,

O sr. Dr. Ferreira de Almei­
da realçou a projecção histôriéa
do grande Henrique, o Nave-
,adof. .

'

O sr. Conde de Lagos, em

carta, entregue no aeto ao sr.

Presidente da Câmara, exaltou
a ,onjunção de D. Paio Petes
Correia, do Infante O. :Henrique
e do Almirante Gago Coutinho,
:Herois Máximos, respectivamen­
te, de Terra, do Mar e do Ar;
sob a égide da Marinha' de Guer­
ra, que nobilita a tradi,ão das

Navegações «por Mares nunéa

dantes navegados,» que deram
as Conquistas, a cuja luz surgiu
a Idade Moderna.
A' tarde, o Clube Naval de

Faro ofereceu aos convidados pa­
ra a referida solenidade, na' Ala­
meda João de Deus, uma opípa­
ra e (,iediciosa merenda, em que
se, conversou, comeu, bebeu e

dançou animadamente. Condi­
ziam com o pitoresco do ambien­
te e brilbo e ardência do SoJ
formosos rostos e elegantes tra­

jos das damas e a esfusiante ale­

gria da assistência, que tornaram
encantadora aquela tarde, ,em

que Faro,. mais uma vez,' juntou
à evocação do seu garbo históri­
co a gentileza da sua hospitali­
dade fidalga.

simplicidade e para a economia.
Terminou pedindo às mnlheres da

Acção Cat6lica colaboração em

prol dama lã política social, fir­
meza na Fé e educação moral das
crianças.

• Com o objectivo de fornecerem
ao Congreseo americano informa­
çõea acerca da situação militar da

Europa Ocidental, especialmente
pelo qae respeita àl necessida­
de. urgentes de material e equipa­
mento, o Alto Comando Ameri"a­
no veio à Europa e teve conferên­
cias em Londres e Paris com os

chefes, militarei dos principais
lignatários do Pacto do Atlântico.
Crê-se que as visitas e conversa­

ções abrangerão, nam futuro prõ­
ximo, todos os lignatários do re­

ferido Pacto.

• O' Chefe do Estado Maior do
Exército dos Estados Unidos ex­

poz na Câmara doa Representan­
tes um plano para a defesa do
Atlantico Node composto de cin­
co pontos principai�, através 'des
quaíe se fixa que a defesa terres­
tres caberá principalmente à Ea­

ropa, a naval aos Estados Unidos
com auxílio da Europa e a aérea
especialmente à Grã-Bretanha e à
França. Além dlsso, cada nação
exercer' funções específicamente
apropriadas. IMPARCIAL

Glube Desportivo Tavirense
Secção de (jjclismo

Encontra-se aberta a inscrição
para todos os sócios e simpati­
zantes que desejem representá-Io
em ciclismo e na II Volta ao Al­
garve, em miniatura.

Putebol

Também se encontra aberta.
a inscrição para a prática do fu­
tebol, na próxima época.
As inscrições são feitas, em

princípio, na Papelaria Casa Bra­
sil, na Rua da Liberdade.

Despedida
António Emidio Ferreira Lei-

. ria, na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente, 'Vem por este
meio apresentar os seus cumpri­
mentos de despedida às pessoas
amigas e oferecer os seus mo ..

destes préstimos em Benguela.

Grandt Enci(lopfdia
Portugu¢sa t Bra$iltlra
Com a publicação do fascículo 2.30;

éorítinua a Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira no seu vigésimo vo­

lume, com a pontualidade que a distin­
gue nos nossos meIOs.

Nomes como os dos Ptofrs. Armando
Cirilo Soares, António Madeira, João
Barreira; Peres de Carvalho, Laranjo
C;oelho, Torre de Assun�ão, João de
VascOl1celbs, �breu Flganier, Doutores
Afonso Zúquete. Pedro Godinho, Júho
Gonçalves, Celestino Gomes, Travas­
sos Valdez, AntÓnio Sérgio, Alves da,
Cruz, publicistas Padre Miguel de .oli­
veira, Maestro Lopes Graça, Eng.ij Bae.
ta Neves, Eduardo Moreira, Cardoso
JÚnio.r, Pinto dos Santos, Machado Fa�
ria, Gomes Monteiro, Alexandre Vieira,
Augusto Casimiro, Eng,o Almeida Fer­
nandes, Fernando Fragoso, Capitão Mi­
moso Serra, Castro Lopes, etc., etc.,
colaboram especialmente neste belo fas­
cículo, que vem acompanhado de duas
·estampas curiosíssimas em s'eparado e

ornado de muitas gravuras no texto e..
c.ujos �rtigos principais são! palha, pâ­
ht pahrnpsesto, pálio, palma, palmeira,
Palrneirim, Palmela, pal::no, palpação,
palpitação; palpo, pambabilonismo,
pampa, pampsiquismo, pan-americanis­
mo, etc ..

Os editores da Grande EnCiclopédia
Portuguesa e Brasileira (Editorial En­
ciclopédiat Lda" Rua António Maria
Cardoso, 33, em Lisboa) continuam a

proporcionar inúmeras vantagens tanto
a compradores como assinantes. Desde
j� podem atender qualquer pedido de
¡IOdas capas de encadernador para o

XIX volume, recentemeñte concluido.
Além das vantagens na assinatura, fa­
cilitam a aquisição imediata de toda a

obra completa, em 19 volumes primo­
rosamente encadernados mediante um

sistema de pagamentos suaves que esta­

belece a entresa de toda a obra no

ac�o de se liqUIdar a primeira presta­
ção. Todas estas vantagens tornam

acessível a todas as classes um valioso
instrumento de cultura.

SONETO
Não qõerol Tenho horror qua a sepultura
mude em. yermes meu corpo enregelado.
Se no fogo viveu minha alma pura,
quero, morto, meu corpo calcinado.

Depois de ser em cinzas transformado,
lancem-me ao ar, ao selo da natura· ••
Quero vlyer no espaço ilimitado,
no mar, na terra e na celeste altura.

E talvez no teu selo, Ó virgem linda,
tão branco como o selo da virtude.
eu, feito cinzas, me introduza ainda.

E no teu cora9ão, pequeno e forte,
Ó gôzo triste I viva lá na morte,
já que na vida lá viver não pude I

COSTA ALEGRE

¡PELA CID�
Falta de Regas - Durante a épo­
ca calmosa, é costume regarem­
se as ruas da cidade, pois nos

dias ventosos tornam-se intran­
sitáveis com a poeira.
Queixam-se-nos os habitantes

da Rua Tenente Couto de que,
com a recente reparação que fi­
zeram na referida artéria, a pas­
sagem de qualquer veículo levan­
ta grandes nuvens de poeira que
se introduz nas habitações.
Há, pois, necessidade de, pelo

menos, mandar regar algumas
vezes aquela rua, para evitar
estas justas reclamações que che-
gam até nós. .

Hoje, realiza-se a festa de San­
ta Luzia; e, novamente, a referi­
da rua volta a ter um movimento
desusado, dando origem a que o

'pó se levante em abundância.
Não só aquela rua como todas

as restantes e movimentadas da
cidade necessitam de regas diá­
rias; e estamos certos de que
este assunto será devidamente
atendido, pois Tavira sempre
primou pelo aspecto asseado das
suas_ artérias.'

'

•

Santa Cas'a da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o mês de Agôsto,
Enjermaria$: Srs. Drs. Lou­

renço Coelho e Ramos Passos.
,

Consúlta Externa ..

De 1 a IS-Sr. Dr. Lourenço
�Coelho, das 17 às 18 horas.

De 16 a 31-Sr. Dr. Ramos
Passos, das 17 às 18 horas,
CiI'urgia Geral: Consultas em

20-5rs. Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Ojtalmologia.' Consultas em

14.....Sr. Dr.' May Viana.

No 8e�viço de Cirurgia aeral,
no dia 30 de Julho findo, foram
feitas 6 operações, sender
Quatro Apendicectomias, uma

Gastrectomia e urna Estirpaçâo
de quisto.

•

Farmácia de SerYiço-Encontra­
..se de servito urgente durante
a éorrente semana a Farmácia
Simplíéio.

(joDcelção de Tavira

Concluiu as provas do exame de ins­
trução primária a menina Júlia Rosa
.Parra, filha do nosso conterrâneo sr.

José António Parra, informador Fiscal,
em Vila Real de Santo António, e de
sua esposa sr.s D. Francisca Rosa Par­
ra, tendo ficado aprovada.
Os nossos parabens .

/

Encontra-se doente, há já algum tem­

po, a sr." D. Victorina da Silva Lima
Martins, esposa do sr. José Martins,
guarda fiscal.
- Também se encontra muito adoen- ,

tada a sr.,..D. Rosa Miguel Madeira de
Jesus, esposa do nosso conterrâneo sr.

António de Jesus, proprietário.
Desejamos-lhes rápidas melhoras.
-Após prolongada doença, já se en­

contra quase totalmente restabelecido o

nosso conterrâneo sr. Eduardo da Con­
ceição Lopes, funcionario da Cornpa­
nhra dos Caminhos de Ferro, aposen­
tado.

Quatro CalyariOs Sentimentais
Um novo Ufro ei. CRiSTIANO r.ttdA

O ilustre jornalista lisboeta Cristiaho
,

Lima, notável profissional, comeditlgra­
fo que triunfou pelo seu esroi:�o desam'"
parado, novelista, dialoguista de ciile­
ma, crítico de arte e de literatura, ta"
lento sempre btilhartte e faiscante, ori­
ginal,e vivo ria .prosa e concep�ão dâs
suas obras, triunfante j á com o discu­
tido livro: aA Vida Amorosa dos Ho­
mens Ilústres», acaba de lançar, numa
bela edição, elegantíssima, da Enciclo­
pédia, ';lm fiovo livro que vai dar brado,
subordInado aó sugestivo título «Qua­
tro Calvários Sentimentais». São qua·
tro histótias de paixão humana entte
almas de eleição, paixão gerada em cé­
rebros geniais e corações ardentes I por
isso mesmo são quatro histórias des­
concertantes e singulares, contadas
num cresc�nte. admlráv�l de efeitos,
com uma Infimta audácia e um estilo
directo e impressionantei muito acima
de todos os convenciona ismos, quatro
histórias que se vêm a entrelaçar como
que numa enorme e vibrante sinfonia da
paixão-corpo, da paixão-éérebro, da
paixão-alma, ja paixão·dor, chelo or­

questral que comoverá até ao âmago
mais profundo todos os leitores deste
livro verdadeiramente extraordinário,
Cristi.ano LiI?a, fino psicólogo e grande
novehsta, atinge nesta nova obra um

alto posto estre os escritores contem­

porâneos; as lágrimas que os ieitores
derramarão sobre o seu livro consagra-
rão a su� arte requintada.

.

Depois de alguns dias de sofrimento,
faleceu no passado dia r r de Julho, em
casa de seus pais, o nosso conterrâneo
sr, José ManueltFernandes, polícia de
Viação e Trânsito.
O extinto, que era muito estimado,

tanto nesta freguesia, donde era natu­

ral, como em Faro, onde há bastantes
anos se encontrava a prestar serviço,
deixa viuva a sr.s D. Ester Afonso Fer­
nandes e deixa também um filhinho de
tenra idade.

'

N� seu funeral, que se realizou no dia
seguinte, encorporaram-se muitas ceno,

tenas de pessoas. ,

Dur!lnte o trajecto até: ao cemitério,
orgamzaram-se os seguintes turnos.

1.0 - Francisco Fernandes, Joaquim
Menáu, José das Chagas, José de Oli­
veira, Felício José Fernandes e António
Maria Fernandes.
z.o-Constituido pela Polícia de Via-

ção e Trânsito. '

3,o-Constituido por chefes e sub-che­
fes da Polícia de Segurança Pública.

4,," .e 5,o-'-Constituido por guardas da
Poíícia de Segurança Pública,
6.0-Constituido por marinheiros.
7·° - Constituido por soldados da

Guarda Fiscal.
8,0 - Constituido pelas pessoas de fa-

mília do falecido.
'

A' família enlutada enviamos senti-
dos pêsames.-<:.

.

Sa"to Estêvão

No passado dia 23, finou-se nesta lo­
calidade, donde era natural,' a sr.' D.
Ana da Conceição Vasques Picoito, de
oitenta anos de idade, mãe do sr. João
Pícoito Júnior, Chefe da Secretaría e

Contabilidade da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algarve, e avó
do sr. Dr. Carlos Pícoito, advogado, em
Faro. No seu funeral, que se realizou
no dia 24. cerca das 19 horas, foram
organizados os seguintes turnos I

I.o-Engenheiro Jaaquim Reis, Enge­
nheiro Silva Reis, Luís de Mendonça
Macedo, José António de Jesus, José
Francisco da Encarnação e Abílio En­
carnação.
i,o-António Fonseca, Joaquim Tei­

xeira, João Domingos Furtado, Ventura
Manita, João Macedo e Francisco Do-
mingos Furtado. ¡ /
3.0-Francisco Rogério Neto; Manuel

Picoíto, José Picoito, Virgílio Encarna ..

ção; Pedro Martins Palmeira e Manuel
Estêvão Júnior,

4,o-:-Ant?nio MendC?nia Lindo, José
Madeira Lindo, Virgílio Correia Mon­
teiro; Ladislau Pereira, Victor Madeira
Ramos e João Bernardo Júnior.
,Si·....José dos Santos Cavaco, José

Campina, Manuel dos Santos Cavaco;
Heitor Pires, Joaquim Pereira Graça li
Francisco' Assis de Mendonça.
6.G-Manuel Agostinho, Eduardo Ma­

çãs, .J�rge Vieira; Conceição Cardoso;
Antonio dos Santos Jorge da,1I SantOB.

�

Partiu j;ara Coimbra o sr. Dr: Fi'an�
cisco de Campos.

A 11m de estudar a deslocaç3b do
��ncho Folclórico a Coruche; par oella
slao das sua� festas, que se realitam nos
dias 16 e y; do corrente mas, eiltéve
nes�a locahdade Q, sr. José Pedro Ribei-'
ro Telles MeXia Barata, juiz das mes­
mas festas. O visitante¡ que foi recebi­
d,o pela Direcçã� da Casa do Povo, as­
SiStiU a um ensaio; tendo partido pouco
depois, declarando le-var as melhorell
iinpress6es.-C!.
-

I.tü� de ta\'ira
Boflof.. lIiUOàfJ -No gozo de Jli!ef1-

ça, encontra'se entre nÓs, acompanha.'
do de sua esposa e filha, o sr. Quintina
Luís Madeira Ramos, enfermeiro da
C. U. F. em Lisboa; filho do nosso �re­
zado assinahte Sr.VitorMadeira Ramos.
-Regressou de Lisboa a sr." D. AI�

meril1da Viegas.
--Com sua família, encontra-se tia

praia de Monte Gordo, a passar a épo­
ca calmosa, o nosso conterrâneo sr.
José Anastácio Brás.
to.ntes - Encontra-se gravement�

doente a sr," D. Maria da )<'é Patatata
Martins, esposa do sr. David Martins
e filha do nosso assinante sr. Joaquim
Patarata, a quem desejamos rápidas
melhoras.
- Também está gravemente enfermo

o sr. José Madeira Teixeira, farmaceu-
tico e proprietário.

'

-:Foi �u,b�etida a uma rigorosa ope­
raçao cuurglca, mas já se encontra
em �onvalescença, a sr.a D. Joaquina
Pereira.



o Progresso de Tavira
(CONCLYSÃO DA I.a PÁGINA)

lhasa -disso, Mas, não termina '

aqui o seu progresso na.�a.té�ia.
Há pouco tempo, por mlCI�t1Va
dos srs. Drs. Jorge Correia e

Martiniano Santos, instalou-se
nesta cidade um moderno apare­
lho de Raios X; e, assim, todas
as radiografialqu� forçadamente
tinham que ser tiradas fora. da
terra, hoje, com grande vantagem
e comodidade para os doentes,
sobre tudo nos casos de urgência,
são tiradas aqui.
Mas, felizmente, estes progres­

sos que com todo o prazer re­

gist'amo�, aind� nã<? .ficam por'
aqui; pois, há dias, Vlslt�do oca­

sionalmente o consultório do sr.

Dr. Martiniano Pereira dos San­
tos, com prazer, verificamos que,
além -dos aparelhos de RalOS X,
Radioscopia � Radiografia, ele
instalou também modernos e ex­

celentes aparelhos de a&entes .fí­
sícos, tais como: del' dlater�l11a,
por ondas curtas,. e e ectro�clrur­
gia Raios-ultra-violetas e infera­
.ve�melhos, correntes galvánicas,
faradicas, sinusoidaís, ionto fore­
se e o vibrion de massagens. E,
como não quis deixar o ��u con­

sultório incomplete, adquiriu tam­
bém o já célebre aparelho de anes­

tesia para gravidas, � �lease, a,

que t090S o.s Jorn�ls diarios se re­

feriram, cujos óptimos .resultados
foram obtidos no último parto
da princesa de Inglaterra, que
foi mãe sem conhecer dores.

.

Isto confirma o que atrás del'
xamos dito: .a cidade tem pro­
gredido, mercê da iniciativa par­
ticular, sobretudo neste camp?
Não queremos dar por terrm­

das estas pequenas notas soltas
e despretensiosas, que hoje com

todo o prazer damos á estampa,
sem prestarmos o nosso elogio
sincero a todos aqueles que, de
qualquer modo-procuram elevar
o nível de Tavira, sob qualquer
aspecto.
Oxalá que isto sirva .de exem­

plo a muitos que podiam fazer
alguma coisa e s� deixam arras­

tar por Uma aparra que .em. nada
os dignifica e só prejudica a

cidade,
,

São sempre dignos aos nossos

'olhos aqueles que, de qualquer'
forma, contribuem para o engran­
deeimento da sua terra.

,,' .. '_ " /
I

A emancipação da Mulher
(CONCLtJs10 :flA I.1l PÁGiNA)

colaborar eom o homem na edu�
éa�ão e DO sustento material da
familia. Saiu para a rua e .para
o campo para ganhar heroH!a e

honestamente o pão nosso de ,ca·
da dia, frente a frente é�� o h�.
mem. Invadiu as reparuçoes pu­
blicas o comércio, as fábricas e,

.

1as industrias e conquistou, a go •

pes de inteligência, �áted�as nas

Academias e nas Umversidades.
,E passou �esde então a viver a

'suas propnas expensas. ,

,

Nessa luta formidável contra
o egOlsmo do homem e contra a

rigidet du�a Mor�l cadaveriza­
da, hipócnta e uD11ateral� .algo
etiste que recordá o estolélSltlO
das mulheres das antigas legen­
das, aquelas mulheres dos tem­

pos heroicos de ultl p,assado re·

thoto.
. ¡, ft ,.

Foi a emilnéipa�ao nnaneel�a e

sexual da Mulher. A emansipalo
,lia sexual, da Mulher para o

advento da mate�nidade eonsci�n­
te e radiante. Foi outta eonquis­
ta da Mulher na actual socieda�e
e na futura; como consequência
natural e lógica da sua libertação
do taptiveiro económico.

:g já nlio haverá fartas hultla­
nas capates de re.ter � corrente

impetuosa desses idealS novos e

revolucioná�ios6
. 'I.

E as uniões matnmomáiS se ..

rão; então, o resultado .poetico
de duas almas que DUm lD�tsn�e
determinado se requerem mfim-
tàmente, eternaltlente;..

.

'

Com a motte dos preéoncei­
tos, os tares seria ninhos chilo
reantes de felü�idades.

f)amião ele 11Iseone.Uos

e.te n6mero foi visado pe­
l. Oele.aclo de 6e••u.a.

POVO ALGARVJ:O 3

ELOGIU DA EUROPA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

conceitos sociais e que um dos
traços da sua obra colonizadora é
mesmo a ausência do espírito de

,

superioridade que praticamente ae

traduz no desprezo dos homens,
ou na imposição violenta de insti­
tuição e costumes, Q sr. Presiden­
te do Conselho acrescentou:

eNão é, porem, preconceito so­
cial a verificação dum facto hístõ­
rico"':"qual a marcada superiorlda­
de do europeu na tarefa civiliza­
dora entre todos oa povos da Ter­
ra. Desta Europa, gerada na dor
das invasões, sacrificada em guer­
ras intestinas, curtida no trabalho
insano, revolvida a cada passo por
avalanches de ideias e revoluções
que se assemelham a furiosos tem­
ponis, descobridora, viageira mia­
sionária, mãe de naçõea, desta Eu­
ropa simultaneamente trágica e

gloriosa, ainda hoje se pode asse-, _

gurar que mantem o primado da
ciência e das artes, utiliza no maia
alto grau os segredos da técnica,
conserva o ínstítuto de afinar as

instituições e de sublimar a cultu­
ra e é detentora de incomparavel
experiência política. Não esque­
cemos o que se deve a outros em

criação artística, esplendor líterã­
rio, subtileza de filosofias aqui e
além criadas e desenvolvid.. , mas
s6 da Europa se pode afirmar que
criou sob inspiração cristã valores
universais, generosamente, gratui­
tamente, gratuitamente postos ao

dispôr do Mundo, na sua ânsia de
transplantar civilização. Cada um

de nôs deveria sentir o orgulho de
se afirmar europeu.
Seria no entanto desrazoavel fe­

char os olhos à crise da Europa no

presentemomento: desvastada, em­
pobrecida, dividida, moralmente
desfeita, corroída pelo desânimo,
a braços com uma perigosa deso­
rientação mental e o claro decli­
nar das virtudes em que se for-­
mau, muitos preguntam se não são
estes sintomas de decadência e se

não será definitiva: finis Europae.
Poucas vezes, num grande Ho­

mem Público, grande político ou

grande inteleptual terá traçado com

tamanha méstria justiçll. e verdade
o perfil desta Europa amargurada,
mãe de já velhos continentes, mis·
.•iodda, viageira, que ainda no ñ.
naI a chave da civilização Ociden-
tal; cuja salvação poderá operar,
ae todos; elcutal1do a palavra do
Preaídente do Conselho português�
souberem lembrar-ae das suas obri­
gaçÓes do seu justo orgulho de eu"

ropeas e sem indecisões cumprir
Gomo devem!

Por tSSt Pais fôra •••
(C(j�ci.tJSÃO DA I.a PÁGINA)

.. Está a realizar-se o 2.° Coiiires�
IO Nacional das Colectividades de

,

Educação e Recrejo cujo objeêti..
YO prinCipal é o estudo � a àpro­
vação do Estatuto que subltituid:
Il Federação das Sociedades de
Recreio pela Federação Portügué.
sa de Cultura e Recreio. AI ses­

Ião inaugural presidiu o Chefe do
Estado e nela usou da, palavra o

Jornalista Leopoldo Nunes que
enunciou "I três ideas fundamen­
tais da existência humana desefi­
volvendo-as depoisl direito de pen­
sar� faculdade de crer e liberdade
de viver com alegda,
• Contioua com grande ¡fitetellse
a organiZação da Sociedade de Un­
gua Portuguesa, destinada a defen­
der a nOlsa Hngua e a espurga-Ia
de erros e incorrecçOes. Na l1lti­
Itta sellão de apreciação ao pro­
jecto dos estatutos; o Dr. Vas�o
Botelho de Amaral; fi1610go emI­

nente e grande animador da So­
ciedade anunciou que dia a dia
crescem as manifestações de sim­

patia e as adesÓes a t�o meritÓria
instituição que, em breve, iniciará
I sua actividade.

ÍMPÁRClAL

PROPRIEDADE
Compra-se oU atrenda-se, to­

da murada COIll habitação, nis
freguesi�s da Lu ou Moneara-
paeho. ,

Resposta para Armando Ra·
mos, Aroteia,- Fuseta.

lara a ttisíória da eoneei�ão
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

guesia tinha os seguintes sítios:
Igreja, Canada, Gomeíra, Mato
d'Ordem, Alvisquerx Benamor,
Morgado, Vallongo, Solteiras,
Praia, Fortaleza, Serra, Champa.
na, Corte d'António Martins, No­
ra, Carrapateira, Miguel Eannes,
Fasfato, Corte dos Estorninhos
e Ribeirinha.
Em 1839, aparecem ma�s os

sítios: Bemparece, Barbería e

Ebros.
E' de notar como a toponímia

se repete em diferentes povoa­
ções: nomes de povoações apli­
cados a sítios, sítios com o mes­

mo nome em diferentes fregue-
sias, etc., '

.

A primeira vez que nestes h·
vros se lê Cabanas em vez de
Praia é em 1860. Mas, em 1864,'
já se lhe chama de novo Praia.
Em 1848, havia no' sítio da

Igreja 23 toges. A totalidade de
fogos da freguesia era de 303.
Poder-se-ia fazer estes cômputos
a respeito de outros .anos. Es­
colhi este por ter tirado estes

apontamentos o ano passado, por­
tanto exactamente um século
depois. '. . .

Para se fazer ideia da religio­
sidade da população atenda-se
ao seguinte. Havia nesse ano

850 pessoas de confissão e co­

munhão e 185 de confissão só.
Pois da primeira categoria só não
foram confessar-se 29: 4 por es­

tarem ausentes e 8 por demora.
Dos de confissão só apenas fal­
taram 36.
Em 1850 já Cabanas tinha 55

fogos e não mais parou o seu

desenvolvimento. Em IgOO, en­
quanto a Conceição ficava em 53,
Cabanas atingia os 134.

.

.

A população total da fr�guesia
em 1878 era de 2008 habitantest
931 do, sexo masculino e 1027 do
teminino. Não tenho tempo pa­
ra 'confrontos com a actualidade,
Deixo isso aos leitores que tive­
rem interesse.
Pareceu - me bem consignar

aqui algumas notas que, ';lão sen­

do privativas da Conceição, se

encontram nos seus livros e não
deixam de ter interesse geral.
O dia do Coração de Jesus co­

meçou a ser santo de guarda no

Algarve em Abril de 1870 por
Provisão de D. Fr. Lourenço de
Santa Maria.

I

Em 1753, b. Inácio de San­
ta Teresa publicou uma p�sto!al
impressa; toda cheia de cltaço�s
bíblicas e outras, com determí­
nat()es de ordem geral, .

que lhe
foram sugeridas pelas vieiras pas­
torais. Regulamenta. a eom�­
nhão frequente; Prolbe.que os

confessores deem a beIjar, U
mão em Carile:b às. confessadas,
depois da confissão. Proibe as

mulheres de comungarem �om
luvás, de se confessar�m aJo�­
lhadas em tapete ou coxim; prOl"
be sob pena de excomunhão pÔr
coisas sobre os altares. «Por.
que era exorbitante e excessiv.o
o luxo dIS mulheres deste itei­
no» (já lá vem de trásl) manda
lutar contra ele. Proibiç6es às
mulheres de estar de noite em

novenas, ter�os e procissões, sob
pena de excomunhão. Por cau·
sa dos excessos cometidos, man·
da fechar as igrejas, em q�inta­
·feira sllnta, meia hora depOiS do
sol.:posto, proibindo as mulheres
de ficar nelas. Aparece nesta

pastoral a palavra. datJa¡ �omo
sinónimo de p li r te 1r a • Manda
dlora àvante ptk no terttlo dE
baptismos os nom�s �os Avós.
Manda fater a P'octssao aos En­
jeftnos, na Quar�sma; na Sé! se·
gunda-feira depOiS do. DomlDgo
de Ramos; com a malOr pompa
possível, aGompanhada de todas

as Confrarias Eclesiásticas e se­

culares da Paróquia e da Clere­
zia dela; precedendo sempre os

meninos das escolas, entoando a

Ladainha; precedendo em Faro
edital do VIgário Geral, nas mais
cidades e vilas, dos Vigários fo­
râneos, com pena de interdito
pessoal e multa leve aos que falo
tassem.

Aconselha a oração mental em
cornum e diz que em Faro se fa­
zia de noite às Ave-Marias, na
capela de Nossa Senhora do O','
precedendo o sinal do sino.· Não.
podiam assistir mulheres. T�az
impressas as armas de D. Inácio. _

Publicou outra em 1754 a 10-,

terpretar e completar a anterior.
A quarta disposição proscreve
o baptismo por imersão, decree
tando a actual maneira de bapti­
zar. Proibe máscaras nas festas.
Manda aos Párocos que tenham
uma estante para conservar to­
dos os livros das Igrejas e Con­
frarias.
O decreto que constituiu S.

Francisco de Borgia Patrono
Principal do Reino é de 1756.
Também nesse ano foi mandado
fazer a procissão do Patrocinio
de N. Senhora, como prevenção
contra os terramotos.
Numa provisão de 1755, mui­

to curiosa, D., Fr. Lourenço de
Santa Maria, declara as honras a

prestar aos visitadores, que, pe­
los vistos, se arvoravam em bis­
pos: Recebê-los. à porta d� igre­
ja com sobrepelizes e hábito .co­
ral, repiques de sinos e preces­
sionalmente, dando-lhe o Rev.
Prior à cruz a beijar e o asper­
sório com água benta, sem can­

to, tudo na forma das Const. do
Bispado do Porto Liv. 5, tit. 31,
Const. 3 e o Decretório de Ce­
rimónias do Benef. Raymundo
Ferreira de Aboco, M. de Cerio
mónias da Misericórdia de Lis ..

boa.
_

E' de notar também a habili­
dade com que este Prelado, em
1759, anuncia a expulsão dos ¡-e.
suitas: guarda-se de dar uma or­

dem ou de emitir a sua opinião
e limita-se .a aconselhar ñdelida­
de e obediência ao Rei.
E, como tudo acaba neste mun­

do, o meu contacto espiritual
com os leitores deste semanário
acaba aqui & • • por agora. A

gentileza com que fui acolhido
por parte dos seus dirigentes e

que sinceramente agradeço le!a.:
-me a crer qu: mais vezes virei
a estas colunas dizer algo do qUI
a minha imparável bisbilhotiee
f6r descobrindo e possa ter al..
gum interesse,

ÁLVARO PAIS

Santa Luzia em Festa
(CONC1.USÃO nA 1.11 PÂdtNA)

ridas de escaleres; natação, GO·
cinha, etch
AIs 2i hords; abetturà da quer­

messe e repetição dos folguedos
da noite anterior.
A comissão, composta pelos

srs. Abílio João dos Mártires,
José Simão Margarida e João
Pereira Canhoto, muito, embora
o ano piscatório tivesse sido in·
feriar aos antériores, não se pau·
pau a esfor�os para que as f�s ..
tas em honra da sua padroe1ra
decorram Gam Q maior brilhan­
tismo.

VENDE-SE
Lagar, alvará, recheio e ca·

sa, e caldeira de destilação.
, Tratar eOIll Maria Adelina
Neto Pereira.

Para cada seguro uma modalidade

Pari todos os �eQuro� �

A.GENCIAS EM 'rODO O PAis

Séde: Rua da Prata, 108 - LISBOA

Um Paquuno Herói TavlrBnsa
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Estes gestos são dignos de

relevo e devem' servir de
exemplo, não só aos garotos
da sua idade, como a muitos
homens.
Apraz-nos registar o facto
- e é com todo o prazer que
hoje damos à estampa-a foto-,
grafia tirada no acto solene,
em que Sua Ex." o Ministro
da Marinha condocora o pe­
queno herói tavirense.
Além da medalha do Insti­

tuto de Socorros a Naufragos,
o garoto recebeu também um

diploma que lhe relembrará
o seu gesto digno, pela vida
inteira.
O nosso querido amigo e

antigo Director deste jornal,
sr. Dr. Jaime Bento da Silva,
ilustre Delegado de Saúde em

Faro, ofereceu áquele nosso

pequeno conterrâneo uma lin-'
da moldura para o honroso
diploma que acabou de re-

ceber.
.

Felicitamos o pequeno Isi­
dro Correia e fazemos votos

para que ele, pela vida fora,
continui a demonstrar a sua

abnegação pelo semelhante.
Que seja um vivo exemplo
para todos os tavirenses!

Grumlo (a Lavonra (a Tavira
Aos vinicultores: Organizada pe-

, la Direcção Ge-
ral dos Serviços Agrícolas em co­

laboração com a Junta Nacional
do Vinho e com os Grémios da
Lavoura, está em curso uma

campanha de assistência técnica
á vin�ultura com vista ao melho­
ramento da produção.

'

Além da assistência prestada
pelos técnicos serão facultados
gratuitamente aos pequenos pro­
dutores os 'produtos necessários
aos tratamentcs a efectuar.
Recomenda-se vivamente aos

interessados na assistência técni­
ca a sua inscrição nêste Grémio
onde se prestarão todos es escla­
recimentos que sôbre o assunto
nos sejam solicitados.
Tavira, 4 de Agosto de 194q.

sA Direcção

"lIlI_lI-11i
PROPRIEDADE E PRÉDIO,

bem situado para qualquer ra­
mo de negócio em fren1e da es­

trada Amaro-Gonçalves a Mon..

carapacho, sitio do Belmonte,
facilita-se pagamento em boa.
condições'.

,Quem pretender dirija·se a

José Januário Lopes - Amaro..

-Goncalves.

Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuo,
para legados de sobrevivência

com séde em FARO

ANUNCJ:O
Perante a Direcção da Mutuali­

dade Popular, Associação de So­
corrosMútuos, com sêde em Faro,
correm éditos de 30 diiS a contar
da �.a publicação dêste anuncio,
para a habilitação dos herdeiros
la legado do sócio n.O 13, Senhor
João Estevam Baptista Pires,
Ajudante do Conservador do R�.
gisto Civil, natur�l da fregl.les�a

,

de Santiago, da cidade de Tavi­
ra, domiciliado que foi na rUI

Doutor Miguel Bombarda, de Ta­
vira, falecido na referida rua Dou­
tor Miguel Bombarda, em 14 de

,

Julho de 1949,
São por este meio convidados

todos os interessados a requerer,
dentro do prazo des�g_nado,.o 91i1c
julgarem do seu legitimo dIreitO.
Faro, 22 de Julho de 1949.

A DIRECÇÃO
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Junta Central- das Casas 'dos Pescadores
ANÚNCIO

Construção, de um Agrupamento de 50
Casas para Pescadores, em Albufeira

N. séde da Junta Central das Casas dos Pescadores - Quartel de
Marinheiros, Praça da Armada, em Alcantara - perante a Comissão

p"ra êsse fim nomeada, realizar-se-á no próximo dia 25 de Agosto,
pelas 15 boras, e de acordo com a Direcção Geral des Serviços de

Urbanização o concurso público para a adjudicação dos trabalbos

que constituem a supra citada empreitada.
Base de licitação.,. . . . 1.311.500$00
Depósito Provisório • • . . 32.787$50

O dep6sito definitive será de 5 % do valor da adjudicação.
O depósito provisório deverá ser efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência ou nas respectivas filiais, agências
ou delegações, rpediante guia passada pela Junta Central' das Casas '

dos Pescadores.
O Projecto e mais documentos estão patentes todos os días ute is,

durante as horas normais do expediente, nas sédes desta mesma Jun­
tá e daDirecção de Urbanização do Distrito de Faro - Rua, General
Trindade, n.O 102.

Junta Central das Casas dos Pescadores, I de Agosto de 1949,

António Pereira de Torres Fevereiro

PROPRIEDADES GOVlllilLA
Arrendam-se: a Fonte Salga­

da e Mira Flores.
Quelll pretender dirija pro­

posta em carta fechada a Rosa
Centeno, Praça Dr. Padinha, 41
-Tavira.

Ao contrário do que se tem

feito constar, que a courela per­
tencente a Joaquim Lima, que
se vende, no sitio do Almargem,
fôra comprada por Rogério Se­
bastião Fernandes,' vem o seu

proprietário declarar que tal não
é verdade e, por isso, a mesma,
continúa em venda.PROPRIEDADE

Vende-se ou arrenda-se pro­
priedade pr6ximo da cidade.

Compõe-se de regadio e sequei­
ro com ramo de alfarrobeiras e

oliveiras.
Local saudável e boa moradia

para habitação.
Tratar com A. Parreira Fa­

ria-Tavira.

, A PROPRIEDADE «Cara de
Pau».'

I

. Dirigir propostas em carta fe­
chada a Hosme Kace Centeno,
Pr�ça Dr. Padinha, 4i-Tavira.f/

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o

I prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..

tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Gortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo ...

Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­

taz, Viarginas, Titan, Douglas,. Argus, .Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MliN'SINHO - Tavira

J.A.Pacheco
TAVIRA =J==-­

fãbricss de moagem de

farlnha espoada e ramas

r A N I , I a 'U ¡ a' II a 4 N I a 4
Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Propriedades, Arra n d am:-s e

Próximo de Tavira: Patari­
nbo, Val d'El-Bei, Covas de Ges­
so de Cima. e Covas de Gesso de
Baixo (todas com azeitona).

EmCacela: Bornachae Azeda.
Na Luz de Tavira: a Qllinta

, do Mirante (COIr! hortas e se-

queiro).
"

'

Trata-se em todos os dias
uteis na referida quinta; e aos

domingos em Tavira, na Rua
Roqne Féria, 8t-Lo, das t5 ás
i8 horas, até ao fiIll de Agosto.

ARRENDAM-SE
PROPRIEDADES no sitio-da

Asseca, com sequeiro e regadio.
Trata 0 Major Ramos.

'

i

CIBLOS PICOITO
ADVOGADO

, Atanlda da Rapubllca, 120 -122
TELEFONE 128

__

FARO
__

eonsult•••m Tulr., ta 'Iala­
t..·f.ir... no ••orlt6rl.

•• .olloll••or e.rmo V.r••

ARMAZÉM
Arrenda-se na Rua. da. Borda

d'Agua da Asseca, n.O 62.
A chave encontra-se no n."

30 - da mesma. Rua, onde se

mostra.

No sitio do Alvisquer, Con­
ceição de Tavira, uma PRO­
PRIEDADE, com terra de se­

, mear,. alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

António Pedro Riscado-Tavira.

,

"Garajem liJgarvia"

Júlio Sancho
Médlaa-Radlaloglat.

¡"aiol X • Els'ctroterapia

DE =-

.José de eliveira
Rua 4 de Outubro-TAV\RA

--O<CC>--

Stroiço ptrmanentt dt rtcolba dt automõotiS

Encarrega-se de todos os 'tr,abalhos de afinação, re­
paração, lavagens, lubrificações, parafinações, etc.

Cargas de baterias, dispondo de
moderna aparelhagem eléctrica

IDat11 IIIBIIII

Rua de Santo Ant6nlo, 32 .. I.'

TELEFONE: Consult6rlo 8 Resldlnel.36B

FARO

Um excelente reGeptor ((Mediator»

ll£ctrrOfl£S Dt\ BATtfUJ\S - A£lUJllllINftM'OS

__AirOBOLAI
His Master's Voice, '

Columbia. e D eca

DISCOS: as últimas nUYldadaS

VEN'DAS A P::RON'TO E A. PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras'

Ferros de Engomar Electricos - Automáticos
VE'NTOfNft/tS EJ.tCTttIC"S'

Agência: Rua Dr. Par,reira. 1 S _:T AV I RA·

I, '

TERRENO
Vende-se para fazer casas de

campo, coæ lmda vista, perto da
Estação do Caminho de Ferro e

pr6ximo da estrada alcatroada.
Nesta redacção se informa.

. JIlPIIIHAL

Ovas de Atum Secas
"lmde aos Kilos

losé Joaquiib Goncalves Pal ..
meira, Rua José Pires Padinha,
N.el i34-Tvita.

PROPRIEDAOES
-

Arrendam-se na freguesia de
Moncarapacho as donominadas:
«Mata Pulga» de sequeiro, com
oliveiras, amendoeiras, figuei­
ras, algumas alfarrobeiras e vi ..

nha; «Gião de Cima", de sequei­
ro e regadio, coberto de arvo­

redo.
Também se arrendam, em se ..

parado, ou junto todas as novi­
dades pendentes das referidas
propriedades.

Aceitam-se propostas e tra..

ta-se com António José da Silva
em Tavira,

'Se provar',
há-de gostar.

Empresa de Publicidade Algarve, 1. d�
({ Tipografia Povo Algarvio>
Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

Exec�ta com a máxima perfelção
TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS

Fabrica de Cattitnbos

Jlctitam-St tncomtndas pa ra qualqutr part�


